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“Não existe meta mais sublime do que levar a salvação a todas as pessoas.”
A caridade traz em si a força do amor e da oração,

ela produz frutos de eternidade.



Fundada em 1947 pelo Padre 
Werenfried van Straaten, a ACN (Aid to 
the Church in Need) é uma Fundação 
Pontifícia que tem por missão apoiar 
projetos de cunho pastoral em países 
onde os cristãos sofrem perseguição 
religiosa, guerras, revoluções ou 
miséria.

Milhões de pessoas são beneficiadas 
direta e indiretamente todos os anos, 
por meio dos mais de 5 mil projetos 
apoiados pela ACN em mais de 140 
países, incluindo o Brasil. Tudo isso 
graças às centenas de milhares de 
benfeitores espalhados pelo mundo.

Eco do Amor é uma publicação 
mensal da ACN Brasil

   

Indique amigos e familiares para 
receberem gratuitamente o ‘Eco do Amor’: 
acesse acn.org.br; ligue para 0800 77 099 27 
ou pelo WhatsApp: (11) 94665-0917

Indique um Amigo

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
(Como se tornar benfeitor, mudança 
de endereço, pedidos de orações, 
sugestões e dúvidas):

0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
de segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(0xx11) 94665-0917  WhatsApp

São Paulo (sede): Rua Carlos Vitor 
Cocozza, 149 · Vila Mariana · São Paulo 
· SP · 04017-090 · Brasil · (11) 2344-3740

Rio de Janeiro: Rua São José, 90 · Sala 
2201-B · Centro · Rio de Janeiro · RJ · 
20010-020 · Brasil · (21) 3178-0202

Assista aos nossos programas de 
televisão “A Igreja pelo Mundo” e 
“Onde Deus Chora” nas emissoras: 
Canção Nova, Horizonte, Milícia Sat, 
Nazaré, Rede Evangelizar, Rede Vida, 
Século 21 e TV Tubá

F U N D A Ç Ã O
P O N T I F Í C I A

FUNDAÇÃO PONTIFÍCIA


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   Palavra viva

Pe. Martin M. Barta
Assistente Eclesiástico 

Internacional

Soa como uma “missão impossível” quan-
do, após a sua ressurreição, Jesus envia os 
apóstolos ao mundo inteiro para pregar o 
Evangelho a toda criatura. Entretanto, o 
que era aparentemente impossível – con-
siderando os meios de comunicação, de 
transportes e de tecnologia da época – foi 
feito pelo Espírito Santo com o seu poder.

Hoje temos nas mãos inúmeras possibilida-
des para a missão. Com nossos recursos, meios 
de comunicação e aviões a jato, podemos atin-
gir os recantos mais distantes do mundo com 
a mensagem de Cristo em segundos. Mas tudo 
isso permanece sem efeito se nos faltar a força 
propulsora do Espírito Santo. A “primeira mis-
são” é, portanto, invisível e puramente espiri-
tual. Quer dizer: “Permanecei em mim. Então 
produzireis muitos frutos” (cf. Jo 15,5).

Só podemos realizar essa “primeira missão” 
no silêncio, no encontro pessoal com Deus. 
Santa Teresa de Calcutá escreveu em seu tes-
tamento espiritual: “Causa-me preocupação 
o fato de que algumas de vocês ainda não se 
encontraram realmente com Jesus – a quatro 
olhos, só vocês e Jesus. Será que vocês real-
mente perceberam, com os olhos da alma, com 
quanto amor Ele olha para vocês? Enquanto vo-
cês não escutarem como Jesus fala no silêncio 
dos seus corações, não poderão escutá-lo di-
zendo nos corações dos pobres: ‘Tenho sede’.” 

Também a “segunda missão” tem um ca-
ráter bastante íntimo, porque ela acontece em 
nossas famílias e comunidades, no círculo de 
nossos amigos, conhecidos, colegas, nos lu-
gares em que nós vivemos e trabalhamos. Ela 
consiste no esforço do amor mútuo, na reconci-
liação e na unidade. Jesus reza ao Pai também 
por isso: “para que todos sejam um, como Tu, 
Pai, estás em mim e Eu em ti; para que assim 
eles estejam em Nós e o mundo creia que Tu 
me enviaste” (cf. Jo 17,21). Esta unidade é que 
nos dá força e a credibilidade necessária para a 
“terceira missão”: anunciar o Evangelho a todos 
os homens.

Caros amigos, nem todos têm a vocação de ir 
a terras estrangeiras e de pregar publicamente o 
Evangelho. No entanto, a missão universal é im-
possível sem a missão da oração e da unidade, 
para a qual todos nós somos chamados. Des-
sa forma, o missionário não está sozinho, pois 
sua missão é sustentada pelo poder do Espírito 
Santo. Para isso vale a pena usar também meios 
modernos de comunicação e de transporte.

Não existe meta mais sublime do que levar 
a salvação a todas as pessoas. Por isso, a doa-
ção de vocês serve não apenas para uma boa 
finalidade, mas ela produz frutos de eternidade. 
Ela traz em si a força da sua oração e do seu 
amor. É essa a nossa “dívida” de uns para com 
os outros (cf. Rm 13,8). Nada é maior que doar 
vida eterna! Esta é a quintessência do amor, a 
força impulsionadora do Espírito Santo, o obje-
tivo da missão: quero que não morras nunca, 
quero que vivas.
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   Projeto do mês

                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer    momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                     Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 // Caixa Econômica Federal: Ag. 0245    Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
                                                                                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,     o excedente será destinado a projetos semelhantes.



“Viver de amor, dar-se sem medidas. Sem ter 
salário, porque quem ama não sabe calcular.” A 
citação é de Santa Terezinha do Menino Jesus, e 
ela se encaixa perfeitamente na vida de Padre 
Francisco Magalhães, que desafia a matemática 
em sua vida missionária.

A CONTRADIÇÃO DO AMOR
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acompanhamento de seminaris-
tas e religiosas com os quais ele 
colabora com a formação.

“A ACN é uma mãe pra mim”, 
afirma Padre Magalhães, reco-
nhecendo não só o maternal 
apoio recebido em suas necessi-
dades, mas o quanto a fundação 
é uma forma autêntica de aten-
der os filhos de Deus em tantos 
lugares do mundo. A realidade 
do cristianismo na República 
Centro-Africana – apresentada 
no Eco do Amor alguns meses 
atrás, a partir do testemunho de 
Dom Aguirre – moveu Padre Ma-
galhães a compartilhar as infor-
mações com toda a paróquia e 
arrecadar uma quantia para en-
caminhar para os projetos dessa 
região. Para ajudar ainda mais, 
o padre está organizando para o 
final do ano um bazar, a fim de 
doar o que for arrecadado para 
aos projetos da ACN.

Só mesmo um coração que 
aprendeu o que é o amor é ca-
paz de ensinar essa matemática 
inversa, na qual quanto mais se 
divide, mais se tem, e onde a mul-
tiplicação é resultado da soma 
entre o amor a Deus e o amor ao 
próximo. Essa é a matemática do 
Evangelho. Que esse testemunho 
lhe inspire a também calcular o 
que mais é possível fazer pelos 
cristãos que sofrem no mundo 
inteiro.

                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer    momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X // Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                     Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 // Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 // Caixa Econômica Federal: Ag. 0245    Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
                                                                                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,     o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Padre Magalhães é responsá-
vel pela Paróquia Nossa Senhora 
da Saúde – em Frecheirinha, Ce-
ará – e pelas vinte e oito comuni-
dades que estão em seu território 
pastoral. Ele procura estar pre-
sente pelo menos uma vez por 
mês nessas comunidades, re-
alizando celebrações, visitando 
as famílias e ministrando os sa-
cramentos. Se a matemática não 
pode explicar como ele consegue 
conciliar tudo isso em um mês, 
o amor pela Igreja o faz, e esse 
amor transborda em cada pa-
lavra com que ele descreve sua 
entrega a Deus.

Das vinte e oito comunidades, 
apenas dezoito têm capelas onde 
os fiéis podem se reunir para 

rezar. Nas demais, o Padre Maga-
lhães promove a experiência da 
Igreja Primitiva, celebrando nas 
casas dos paroquianos e teste-
munhando de maneira concreta a 
dimensão familiar do “ser Igreja”. 
Para chegar em algumas dessas 
comunidades, ele precisa percor-
rer até 25 km, ou seja, ele vive a 
missão itinerante sem mesmo 
sair de sua área paroquial. E é por 
causa dessa agitada dinâmica 
que ele descreve de maneira irre-
verente seu dia a dia da seguin-
te forma: “Eu moro praticamente 
dentro do carro, e meu lugar de 
descanso é a casa paroquial”.

Padre Magalhães conheceu 
a ACN, ainda como seminarista, 
em Fortaleza, por meio da Bíblia 
da Criança e dos programas de 
televisão com o Padre Evaristo 
Debiasi. Ele se tornou benfeitor 
e passou a divulgar para tantos 
quanto podia as maravilhas de 
fazer parte dessa Obra. Já orde-
nado, ele solicitou a ajuda da ACN 
para a compra de uma Kombi, 
para ajudar no processo forma-
tivo dos seminaristas, e foi aten-
dido. Era o momento de receber 
o pedaço de pão que ele há anos 
ajudou a multiplicar. E não pa-
rou por aí. Além de ajudar algu-
mas necessidades da paróquia, 
recentemente a ACN apoiou o 
Padre Magalhães em seus estu-
dos de especialização em orien-
tação espiritual, para ajudar no 

Padre Francisco Magalhães 
28 comunidades assistidas 
todos os meses.
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   Igreja pelo mundo

Duc in altum! “Avançe para 
águas mais profundas!” (Lc 
5,4). Cristo não pede nada fora 
do comum, muito menos o 
impossível, para que milagres 
aconteçam. 

Mas Ele exige a fé e de vez em 
quando também um esforço. Com 
o velho barco “Magnificat”, os cate-
quistas e missionários da diocese 
de Lisala (República Democrática 
do Congo) foram descendo a larga 
corrente do rio Congo, manobrando 
até as comunidades existentes nas 
ilhas do rio e nas suas margens.

No outono do ano passado che-
gou o vento. Como no Mar da Gali-
leia, o barco foi jogado de um lado 
para o outro pelas ondas; a tempes-
tade o deixou à deriva, uma rajada 
de vento o jogou contra uma árvo-
re na margem, um galho perfurou o 
casco e o barco inundou. O primeiro 
milagre: ninguém se feriu. Mas, o 
porão se encheu de água, o “Magni-
ficat” ficou incapaz de navegar.

O bispo Ernest Ngboko Ngombe 
fez o que pôde. O resgate e os pri-
meiros reparos esgotaram as reser-
vas da diocese. Agora os fiéis estão 
esperando pelo segundo milagre: a 
chegada de ajuda. Porque eles pre-
cisam do barco. Dom Ernest nos 
pede ajuda para que o “Magnificat” 
possa sair novamente com os pes-
cadores de homens.

Pescadores de 
homens

PEQUENOS MILAGRES

... inundado após o acidente.

O “Magnificat” antes do 
temporal...
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 Thomas Heine-Geldern
Presidente Executivo 
Internacional

Amigos
Faz parte da tradição da nos-
sa Obra apoiar ativamente, com 
meios de transporte – de qual-
quer tipo – aqueles sacerdotes, 
religiosos e leigos que estão em-
penhados na divulgação da Boa 
Nova de Jesus Cristo. Trata-se 
de uma ajuda material prática, 
que simplesmente torna possível 
chegar até aqueles que ainda não 
conhecem o Evangelho ou que 
pouco ouviram falar dele.

Lembremo-nos dos padres de 
mochila, que eram enviados pelo 
Padre Werenfried nas suas moto-
cicletas, ou dos caminhões-cape-
las, dos barcos-capelas, a “frota 
para Deus”. Hoje, graças à genero-
sidade de vocês, caros benfeitores, 
podemos contribuir com automó-
veis, bicicletas e barcos, atenden-
do ao apelo do nosso Santo Padre 
para a missão em regiões remo-
tas,  para uma Igreja em saída.

Um hino litúrgico do médico pro-
testante Hans von Lehndorff diz 
assim: “Pois quem mora em se-
gurança se esquece de que ain-
da está a caminho!” Continuem 
ajudando a auxiliar aqueles que 
estão ativos no serviço pastoral, 
a caminhar rumo a todos aqueles 
que ainda não estão a caminho. 

Com gratidão pela sua oração, sua 
grande ajuda e sua compreensão,

̝̝ Até o fim
As felicitações pelo meu aniversá-
rio que recebi da ACN me alegraram 
muito. Um grande agradecimento a 
todos vocês pelo carinho e pelas 
orações. Agora eu já tenho 83 anos, 
mas prometo que, enquanto eu vi-
ver, a ACN pode sempre contar co-
migo! De uma benfeitora da Suíça

̝̝ Do coração de Deus
Me faltam palavras pra expressar 
o que senti quando conheci a ACN. 
Uma missão que está ligada dire-
tamente com o coração de Deus! 

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN: 
ACN » Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 

por e-mail: atendimento@acn.org.br ou pelo Facebook

Obrigada pela acolhida! De uma vo-
luntária de São Paulo, Brasil

̝̝ Economizar para ajudar
Esta doação vem de Timothée (6 
anos de idade), que decidiu acen-
der a luz com mais moderação, 
abrir um pouco menos as torneiras 
e economizar no aquecimento da 
casa, tudo isso para compartilhar 
algum dinheiro com as crianças 
na Síria. Ele diz: “Quando eu es-
tou meio sem vontade, penso nas 
crianças. Isso me ajuda”. De uma 
família da França

Se não hesitarmos em aplicar o critério sobrenatural ao 

   Padre Werenfried



   Necessidade, amor e gratidão as cartas de vocês

nosso dever de amar o próximo, a ACN continuará a ser 

uma escola de caridade, sendo promotora de milagres e 

contará com a bênção de Deus.

Padre Werenfried van Straaten

Caros





   Imagens do cristianismo

Evite o 
descarte deste 
informativo. 
Repasse-o a 
outra pessoa!

Participe você também desta Obra de Amor! 
Conheça o trabalho da Igreja pelo mundo, reze conosco para que os desafios sejam 
superados e partilhe um pouco do que possui com aqueles que mais precisam. Faça parte! 
  0800 77 099 27  |    atedimento@acn.org.br  |    (11) 94665-0917 WhatsApp  |    

Yambio, Sudão do Sul. 
É parte da nossa história 
dar rodas ao Evangelho.




